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Data de nascimento 
 1923-09-03. 
 
Localidade 
 Panajóia / Lamego / Viseu. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Ciências Histórico-Filosóficas pela Universidade de Coimbra. 
 
Profissão 
 Lavrador. 
 
Perfil político-ideológico 
 Católico. Presidente da Junta Diocesana da Acção Católica e do Conselho Geral das Conferências de S. 

Vicente de Paula da Diocese de Lamego. 
 
Carreira político-administrativa 
 Presidente da Comissão Concelhia de Lamego da União Nacional; 
 Vogal da Comissão Distrital de Viseu da União Nacional; 
 Vice-presidente da Câmara Municipal de Lamego; 
 Procurador ao Conselho Geral do Grémio dos Viticultores de Lamego e ao Conselho Geral da Casa do 

Douro, na qualidade de lavrador da Região Demarcada do Douro; 
 Vice-presidente da Santa Casa da Misericórdia. 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

X Viseu Política e Administração Geral e Local. 
XI Viseu Obras Públicas e Comunicações. 
 
Intervenções parlamentares 
X Legislatura (1969-1973) 
1.ª Sessão Legislativa (1969-1970) 
 Chama a atenção para a situação em que se encontram várias estradas do distrito de Viseu.  
 Requer diversas informações sobre regiões de turismo.  
 Discute na generalidade a proposta de lei sobre a adopção de medidas tendentes ao desenvolvimento 

da região de turismo da serra da Estrela.  
 Faz considerações sobre problemas de propaganda do vinho do Porto.  
 Requer diversas informações relativas ao comércio de vinhos e aguardentes, batata e fruta.  
 Faz considerações sobre problemas da batata e da fruta.  
 Regozija-se com a aprovação, por parte do Conselho de Ministros, de um decreto-lei apresentado pelo 

Ministério da Economia que visa fomentar o envelhecimento de vinhos.  
2.ª Sessão Legislativa (1970-1971) 
 Trata do problema das vias de comunicação da região do Douro.  
 Trata das escolas de promoção social rural e de problemas do ensino em Lamego.  
 Subscreve, com o Sr. Duarte do Amaral e outros Deputados, um projecto de lei de revisão 

constitucional.  
 Pede ao Governo a rápida melhoria dos acessos ao Quartel de Santa Cruz, em Lamego.  
 Faz considerações sobre a crise agrícola da região do Douro e do distrito de Viseu, designadamente no 

que se refere à produção e comercialização de vinhos.  
3.ª Sessão Legislativa (1971-1972) 
 Refere alguns problemas que afectam a produção e comercialização do vinho do Porto e a necessidade 

de reformar a política agrária.  
 Refere-se à visita do Sr. Ministro da Educação Nacional ao distrito de Viseu, focando alguns problemas 

deste distrito.  
 Refere-se à falta de acessos para transportes motorizados na região do Douro.  



4.ª Sessão Legislativa (1972-1973) 
 Refere-se ao problema das vias de comunicação que servem a área da região Beira-Douro.  
 Usa da palavra para analisar problemas da vitivinicultura da região do Douro.  
 Tece considerações acerca da informação do Sr. Ministro da Educação Nacional sobre a criação de novas 

Universidades, Institutos Politécnicos e Escolas Normais Superiores, sobretudo no referente à região de 
Lamego.  

 Refere-se à defesa do património artístico nacional.  
 Agradece ao Sr. Ministro das Obras Públicas ter deferido a solicitação que lhe foi feita no sentido de ser 

construída uma estrada que ligasse os distritos de Aveiro e Viseu.  
 Analisa o esquema dos benefícios da previdência, no meio rural. Refere-se à restauração e criação de 

várias comarcas.  
 
XI Legislatura (1973-1974) 
1.ª Sessão Legislativa (1973-1974) 
 Ocupa-se de problemas da economia vinícola duriense.  
 Intervém na apreciação, na generalidade, da proposta de lei de autorização das receitas e despesas 

para 1974.  
 Aborda assuntos relacionados com a promoção do meio rural. 


